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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS AO PEDIDO DO
CENTRO INTERNACIONAL PARA LA PREVENCIÓN DE LA CRIMINALIDAD (CIPC)
PARA PARTICIPAR NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais/Secretaria das Relações Exteriores, a fim de proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Centro Internacional para la Prevención de la Criminalidad.


A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes sobre a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e inclui um resumo dos diversos elementos e uma relação dos documentos apresentados pelo Centro Internacional para la Prevención de la Criminalidad, em conformidade com as mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes


O Centro Internacional para la Prevención de la Criminalidad (CIPC) é uma organização não-governamental sem fins lucrativos, criada em 30 de março de 1994 em Montreal, Canadá, com o objetivo de oferecer um espaço para o intercâmbio de informações em temas de prevenção da criminalidade.

O CIPC tem como missão ajudar os países e os municípios a melhorar a segurança comunitária e a reduzir o crime e a violência mediante a implementação de políticas, estratégias, assistência técnica e ações eficazes e sustentáveis de prevenção. 

O CIPC trabalha como uma rede que agrupa entidades públicas, privadas e não-governamentais.  Entre seus membros estão as seguintes organizações: Conselho Australiano para a Prevenção do Crime, Câmara de Comércio de Bogotá, Associação Canadense de Chefes de Polícia, Fórum Europeu de Segurança Urbana, Congresso Alemão sobre Prevenção do Crime, Instituto de Estudos de Segurança, Agência Internacional para a Prevenção do Crime, a Lei e a Jurisdição Criminal, Liga Nacional de Cidades dos Estados Unidos, Instituto Latino-Americano das Nações Unidas para a Prevenção do Crime e o Tratamento do Delinqüente, Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (ONUDD) e Conselho Nacional de Noruega para a Prevenção do Crime.


O CIPC recebe contribuições de governos locais canadenses, do Departamento do Procurador Geral de Austrália, da Polícia da Noruega e do Ministério do Interior do Chile, entre outros. Além disso, executa projetos financiados pelo Ministério de Segurança Pública do Canadá, pelo Governo de França, pela cidade de Montreal, pelo Centro das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (HABITAT), pelo Open Society Institute (OSI), pelo Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC) e pelo International Center for Criminal Law Reform and Criminal Justice Policy (ICCLR), entre outros. 

O CIPC apresentou seu pedido de registro à OEA em 19 de fevereiro de 2010.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome:


Centro Internacional para la Prevención de la Criminalidad (CIPC)
Endereço:

ok465, rue Saint-Jean, Bureau 803




Montreal, Québec, Canadá

Telefone:

+1 514 288 6731

Fax:


+1 514 288 8763

E-mail:


cipc@crime-prevention-intl.org

Website:

www.crime-prevention-intl.org

Diretora-Geral:

Valérie Sagant

Data de constituição: 
30 de março de 1994

3.
Área de trabalho principal e relação com as atividades da OEA

O CIPC tem como área principal de trabalho a prevenção do crime mediante o intercâmbio de informações e experiências por meio de centros de conhecimento e de cooperação. Entre as atividades por ele realizadas e que podem relacionar-se com as tarefas da OEA destacam-se:

· Apoio aos governos na implementação de programas de prevenção e intercâmbio de informações entre eles por meio dos centros de cooperação;

· Realização de estudos sobre as tendências internacionais em matéria de criminalidade e de prevenção e fornecimento de informações à comunidade internacional sobre a evolução do crime e as ferramentas para preveni-lo; e

· Encontros especializados internacionais entre organizações sobre os temas de prevenção, experiências, produção de ferramentas e capacitação. 

4.
Contribuições de interesse para a OEA

O CIPC executa suas atividades mediante programas de capacitação, publicações, pesquisas sócio-jurídicas e participação em processos de resolução pacífica de conflitos usando meios alternativos.  Entre as contribuições que a organização pode oferecer à OEA pode-se destacar:
· Realização de foros, conferências, seminários e relatórios sobre temas de segurança pública, prevenção do crime, violência juvenil e contra a mulher, violência política na região, sistemas policiais, quadrilhas, sistemas judiciais, tendências e perspectivas de prevenção, por meio dos centros de conhecimento, intercâmbio e perícia;
· Cooperação com as diferentes agências nacionais do Hemisfério para facilitar o intercâmbio e a análise de conhecimento sobre a prevenção do crime, bem como o intercâmbio de práticas profissionais; e

· Criação de redes internacionais de peritos governamentais e não-governamentais com o objetivo de troca de informações sobre prevenção do crime, assistência a vítimas da violência, resolução de conflitos e segurança comunitária, entre outros.

5.
Identificação das áreas de trabalho com a OEA
O CIPC se propõe colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Proposta de recomendações sobre prevenção do crime à Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente e ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas;

· Assistência ao Observatório Interamericano de Segurança do Departamento de Segurança Pública (DSP) na coleta e entrega de informações estatísticas sobre políticas, programas e decisões em segurança pública;

· Apoio às tarefas do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional, especialmente ao seu Programa Interamericano de Capacitação Policial (PICAP) e outras atividades na promoção de ferramentas para o controle e a prevenção do crime e da violência mediante a transferência de experiências, o intercâmbio de informações e a análise da ação política dos países do Sistema Interamericano;

· Compartilhamento de pesquisas e experiências relacionadas com os processos de resolução de conflitos com o Centro de Estudos de Justiça das Américas (CEJA) da OEA;

· Assistência ao Departamento de Sustentabilidade Democrática e Missões Especiais da Secretaria de Assuntos Políticos na promoção de mecanismos orientados para a prevenção e resolução pacífica de conflitos com a participação da sociedade civil;

· Fornecimento à Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) de documentação e análise pertinentes baseadas na perícia dos diferentes centros de cooperação, conhecimento e intercâmbio;

· Apoio à Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) no desenho de programas voltados para a instrução e informação de mulheres, adolescentes e meninas no tema da violência e da resolução pacífica de conflitos; e

· Assistência ao Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN) em relação com o desenvolvimento de programas voltados para a infância sobre métodos de resolução de conflito escolar.
6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA

· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 19 de fevereiro de 2010

· Ata constitutiva

· Estatutos
· Declaração de missão institucional

· Relatório de atividades 2009

· Demonstrativos financeiros de 2008 e 2009 (auditados por Gosselin and Associés Inc.) 
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